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A vi d a d as Tolice exaggerada ... · Saudade, candeia Uma por hoje 
• 

crianças 
II 

- Pae: toma o filho que 
tua esposa te entregou for
te e bom. Trabalha, para 
que elle aprenda instincti
vamente que o trabalho é 
ki da vida, e mais vale o 
amponio rude ao arado 
que o ocioso deitado em 
ltiro imperial. N une a te 
queixes em casa dos azares 
aa sorte, nem fales alto ou 
bravio com a companheira 
ic teus dias. O exemplo é 
o .unico compendio que a 
criança lê e dec6ra instan
taneamente, fixando irna
icns e factos, como ima
~s e ~actos as chapas pho
i0graph1cas fixam, impres-
lOnadas pela luz. 

l 
rtl Um pouco mais, ainda : 
talca-lhe a vontade. Coo
,; ~e que ha no mundo 

Uttos males graves uns de 
1: ~rpo, outros de al~a sof-
r ~une ' 

~ ntos cruciantes, 101us-
'tr.as que atordoam, desgos-
1 lll~r ~atam. Mas dôres 

estias, physicas e mo-
inc' P?r mais avassaladoras 
tar seiam, só logram pros-
~: fracos de espírito: o 
'd0111 Jem no seu cerebro 
~ cho e as afastar. Não 
~a coque. capaz de abalar 

nsc · .lllada ienc1a tranquilla, 
cient de uma vontade 
~ ed emente fortalecida 

Uca - • 
dias çl ªº· Assim, todos 
Pal: pe O exemplo e pe· · qvra d' 1nconsci' a ao teu filho 
l'llo e ente serenidade de 
aos eª bnatural resisten
ha d rn ates da vida. E 
~ e ~er um feliz. 

Rli\No DE LEMOS 

- O senlzor estd vendo 
aquella mesa acolá ?... Pois 
bem; é do reporter de policia. 
E sabe ? h'lle é poeta !... E' 
assim, meu caro, é assim que 
são tratados, aqui, os poetas. 
Essa coisa de versos não en
contra guarida em nossas co
lumnas. Nas mesmas condi
ções, esses imbecis fazedores de 
versos ... 

Ninguem ignora ser, a de 
policia, a secção mais ardua 
de um jornal ... mormente para 
um moço poeta. 

Devia ter sahido tonto e tão 
desilludido daquella redacção, 
que não duvidamos seu nome 
ter sahido no jornal ... mas em 
nota tragica, na chronica dos 
atropelados. Lá em baixo ~ 
rua é movimentada, e os vehz
culos, no seu vae e vem cons
tante, são ameaça terrível pa. 
ra os sonhadores:. .. 

da ternura ... 
JOÃO GUIMARÃES 

ROMANCE 

A vida !. . . é tão singular, 
e a dôr tão natural, 
que até mesmo a alegria 
nos faz chorar ... 

(E assim nós procuramos 
as tristezas enganar ... ) 

CORAÇÃO NOS OLHOS 

Se murmurava : ,. meu filho ! 
minha mãe tinha, no olhar, 
doçuras taes 
que dos seus olhos o brilho 
me dizia muito mais 
que seus labios a falar ... 

ORFANDADE 

A saudade, 
Chronica dos atropelados, 

sim, porque duma ou doutra minha amad~, . . 
maneira, ou em a,nbas, o mo é apenas a f ltc1dade 
ço literato, vindo dos confins que se vê d~samparada ... 
do norte, sojfreu doloro_so çle- , , ,. • • • , , 
sastre, ao chegar . na Capital I PARA a maioria dos ho-
- cidade maravilhosa - e . , , 
constatar, então, que ella,. ri- mens a am1za<1e e um 
ca em belleza, era pauperrnna_ porto infiel. 
de espirita. "Desastre", que _e SOPHOCLES 
a decepção tremenda, C~7!Sli-
tuindo epilogo duma serze de ,;-.•.-.-.-.-.-.-....... .._w-___,..,.,. 
sonhos grandiosos. 

_ Os poetas aqui. são tra
tados assim, meu amzgo. 

Isso para um mOÇ(? inexpe
riente icrnorante, aznda, da 
naturalülade de tudo, é algo 
de grave, de dolorosamente de
cepcio11ante. 

Entanto, os se11hores_ secre
tarias teem razãu. Os ;onwes 
que elles diri•re11z leem que se• 
guir as mtt'ssas... que elles 
educaram. 

Por isso, acabara_m se os 
suppleme11tos lite,~unos . db ~ _s 
grandes publicaçoes. .::,u " 1 •. 

US haouta::. tuimio-os, vnrum · r º, , 
P 

'
. . E' o retrato 'o se-es or lVUS. Mart11 

culo Do seculo em que 
inspira medo á terra... A pon-

to dos homens deste planeta 
l h e mandarem. mensagens ... 
em linguagem - q.te Mnrte, na
turabnentP, nao ha-de enten-
der. 

Nada de q11eimar _pesta.nas 
em longas especd11laçoz}e scl1~~: 
fi"Rcas ! A voz . aque 
:J'l. t é a realidade do mo. 

na ist a na angustiante deca-
111en o, l e das ar
dencia na tubercu os t . tle
t . E' hoje, Browmg erz_a . 
~si. ºd de procurar a s1gmfi-

s1s t o . 1 E Yimtipa, cação da vu u... • l 
t 'tí teria abam úna

por cer ºt' .1 por um craque de 
,J0 Socra t s - J · -t,· ,·,e " .· //e llilll l esl.> ~~ 

fufl'hol, ::.t e l çües philosode suas especu a 
phicas ... 

LEONIDAS BASTOS 

- Meu caro, - dizia o 
advogado ao seu amigo ban
queiro, - ha mil maneiras 
de se ganhar dinheiro, mas 
s6 uma dellas é honesta. 

- Qgal? 
- Eu logo vi que não a 

conhecias ... 

........ 
MARGARIDA 
MARUJA DE MARIANI 

Versão do castelhano por 

MANUEL VIOTTI 

Chamavas-te Margarida, 
Graciosa fior em botão 
Que despontava na vida, 
Luminosa de illusâo. 

A,fargarida, assim uascida, 
NOSSO-SENHOR procurava 
E uma linda margarida 
Eis que,em ti, Elle encontrava. 

Ao ver-te, pensou, em breve, 
No mais brilhante luzeiro, 
Uma estrella assim, de neve, 
Vird florir no canteiro. 

Teu coração contemplou, 
Tu'alma, em santa brancura, 
Criou asas e vooz, 
Junto d' ELLE, lá na Altura. 

Das estrellas, nesse instante, 
A ronda de a/bor e prata 
Foi suspensa: No Levante 
Surge a luz que te arrebata. 

Entanto, aqui, longo pra11to 
De intensa 11111~ua incontida 
Repetia num q"ebra11to 

;,1 I O uome de Margar ... a . 
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ANTONIO nos SAN

TOS BEATO 

º A Crítica" Social A. Separação 
Ha muito, encontramo

nos, por accnso, naquella 
noite de São João. Você 
me olhou e eu n olhe i 
tambem. Approximei-me. 
Conversámos. Nasceu, en
tão, o amor que nos . uniu, 
por muito tempo, n um a 
harmoniosa e doce conv i 
vencia. 

Mas ... O destioo tem seus 
c a pr i eh os; separou-nos! 
Poz, entre nós dois, incal
culavel distancia. E hoje, 
ao envés de seus carinhos, 
eu tenho a mortificação 
da Saudade, na Esperança 
de nos encontrarmos, ain
da, nas encruzilhadas do 
Futuro. 

R. 

- - --~••~-----

O espectaculo de 
domingo da Pha· 
lange Artistica e 

Li tera ria 
Conforme haviamos an

nunciado, realizou-se domin
go ultimo o espectaculo da 
Phalange Artistica e Litera
ria do S. r,, Iguassú. 

Nessa festa esplendida 
para o corpo social do alvi
negro, tomaram parte com 
destaque, Irene Freitas 0 " . ,, ' tr~o atacante da Mayrink 
Veiga - Os Pinguins, os 
rapazes do Trio Yrapurús 
(da ~aci<;>nal), Paulo Fran
ça (Jardim zoologico em 
pe~soa), A ':1 n i ta Alarcão, 
Joao de _Oliveira (da Ipane
ma), Julio de Oliveira, Re
nato Rezende, Nicanor Gon
ç~lves Pereira e outros ar
tistas amadores. 

A musica _e~te-. e a cargo 
do prof. P.bil10 ML,rtinho. 

------•---

Domingueira 

~oje á noite, na séd1• 
social do s. e. lguassú, 
haverá uma dominO'ueir·L 
dansanre, º · 

t,lhos verdes 
São 1ms olhos 'l:erdes, verdes, 
que podem /tJmbe111 bnllwr; 

C~ITIC]\ 

A Alfaiataria Globo tem 11ãr, são de 11111 verde embaçado, 
secções completas e, por mas verdes da côr do prado, 
isso, pode attender satisfa- mas 1.:erdes da cór do mar_ 

d~ s parti\to 
0 grande jogo de 

. . ho, 
1e, a tarde: S. ~ 

lguassú x En"o . toriamente aos seus nume
rosos freguez.es. 

O sr. Antonio dos San 
tos Beato, seu socio-geren
te , e fi gura de destaque no 
commercio local, tem ele-

vado o conceito dessa al
faia~aria, além de lhe grangear 
muitas sympathias. 

Agora, quando a Alfaia
taria Globo completa u an
nos de existencia nesta ci
dade, elle vae offerecer a 
todos os iguassuanos, mais 
uma vez, os "Milagres de 
Setembro", e, decerto terá . ' 0 seu importante estabeleci-
mento a preferencia de um 
numero ainda rr:iior de fre
guezes. 

• • :!, •• ---

Cine Verde 

Gonçalves Dias , ura" 
do M" 'til• 

OAT AS INTIMAS lnt'.'s Geraes 
. O primeiro q d 

Fizeram annos neste mez: 1 S e Igü ass . ua ro do . . u vae d' 
- 20, sr. Joaquim José tar , na tarde de ho·:spu. 

da Rocha; . est a dio Francisco ~a' n? 
- 22, sta. Mana da Glo- uma partida amisto roni, 

ria Sampaio de Azeredo; o v aloroso conj~:t com 
-: 22, sr. Angelo de Gre- E ncouraçado Minasº Gdo 

raes 
. . e 

gono; . , Ja conhecido do; 
- 23, sr. José Licínio 1guassnanos apreciador 

Sobrinho; do esporte bretão. et 
- 24, dr. Cledon Cavai- Promette essa partida 

cante; de futebol, portanto, lan. 
24, professora muni- ces de sensação á torcida 

cipal Eunice da Silveira; que, logo mais, compare-
- 24, jovem Aureo José cer ao grande estadia do 

A vila; alvi-negro. 
- 25, d. Margot P. Ma

chado e Mello, esposa do 
dr. Decio Mello; 

:-- 25, sr. José Maria Tei
xeira; 

- 26, jovem Ernesto Ba
ptista. 

Fazem annos hoje : 

- d . Laura Sampaio de 
Azeredo, esposa do sr. João 
Martins de Azeredo; 

- d. Laura Reis Soares, 
esposa do sr. Antonio Soa
res Netto; 

- menina N orrna Maria, 
filha do sr. Almir T elles 
Barão; 

- dr. Eurico Antonio da 
Costa; 

- menina Gilda, fi lha do 
sr. Ovid:o de Oliveira e de 
d. Maria Apparecida Alves 
de Oliveira. 

- ___ ...,_. ...... ~---

........ 
W alàemar Gre~illia 

A' s 14 hs. e 15 de ante
hontem, falleceu nesta ci
dade, a o s 4 3 a n nos, 
dep<;>is de muitos dias de 
soffrimento, o guarda-livros 
sr. Waldemar Gredilha. 

O extincto, que deixou 
viuva d. Nair Gredilha e 
na orfandade tres filhos me· 
nores, era bastante relacio
nado e bemquisto em.ºº~~ 
sociedade, ao que fazia Jlll 
a sua boa alma. 

Seu corpo, levado até o 
cemiterio local por p~ssaas 
amigas, foi inhumado ª tar· 
de de hontem na sepultura 
1.233, da quadra A. 

- ---·--· ------u·adOS 

R
AOIOS novos e • colll 
para todo preço, 
garantia, só na N J 

H oje - Shirley Temple 
e Geo r g~ Murphy, no dra 
ma: «1'~1ss Broadway,,; 0 fi
nal do. filme em série: '<05 

demo010s em luta» e um 
desenho. ' · 1 

A thayde Pimenta 
,\DVOGADO 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO . 
CONSULTE O TEL, tZI 

Amanhã e Terça-feira _ Rua Marc.:hal Floriano, 304 
Franchot T o ne e J o a n 
Çr~wford, no d rama : «Fe
lic1dadc de mentira> . 
filme · e · · ', e 

0 

Te/. 1W - Nova lguassií 
Rio - lfoa Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 
· « asngo 1mprev:s-

to», com Buck Jones. -•-
r\ua - . Q H O MEM q·1e possue a 

B 
~ rta e ~1r,ta fei ra - • 

1 
paz da alma não é im-

anon Mac La . 1 
M 

. nc e ca11 j portuno nem para si mes-
' u1r no drama . «E · 
d 

'. , • nterr:i- mo nem para os outros 
os VlVOS». l . EPICURO ' 

--~··~·-
1aoti' 

Pharmacias de P 
. t .... 

. Fl m1nens 
Pharmac1a. u Mello, 351 

Rua Bernardino 
Telephone, zo. 

- 1t . Central-
Pharmac1a . 446. 

Marechal Floriano, 
lephone, 16, 

o 
: cllt1j 
\ teno 
\ !Jlill 
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Ao povo e classes Is. e. lguassú 
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0 imperio das cir-

mstancias não se ex-
cu . d 1 
tende a mais e 1ª gduns 
millimetros quac ra os. 

E' impo~siv~I. saber 
por queff~nnc1p10s se 
pode a . 1rmar qu~ a 
mor;1l seia uma sc1en-
ia quando ella não 

;assa da cod_ific~çã_o 
das nossas pusilamm1-
dades. 

E' incalculavel o que 
ha de espantoso numa 

· amabilidade e num sor
riso. 

A mecanica das ro
das dentadas é igualzi
nha á da successão das 
idéas mais elevadas. 

E' sobretudo quali
tativamente que mise
ravel é todo aquelle 
que não dispõe de 
importaricia alguma. 

A arte de 
mal elevou-se 
goria de uma 

l positiva._ 

fazer o 
' a cate-

sc1enc1a 

\ . } multiplicação das 
1 iaeas cresce na razão 
1 direc~a da escassez das 
l! co_lhe1tas do trigo e do 

milho, do arroz e de 
\ outros cer~es. 

\ O idealismo de uns , rn por fim illudir a 
\ orne de outros. 

l -
1
1 O assassinato é uma 

guerra · l ; ra· parti cu ar, co-
l lOsa e honest a. 
1 

' Os · 1 e•t- animaes ferozes 
1 'ªº q . 1 cid uas1 desappare-
< os sob \ Ilias , re a t erra, 
\ nã,0 e;ca Provado que 
í nosso azern falta; os 
; &ubst·s semelhantes os 
' itue 'ianta tn com larga gern. 

productoras deste 

Municipio 
Euirr11in l e flltl'al/rt r/i, rc/r.,

prnpr~l'ta1io da nctua'z esfanio 
a11_1pl{'/icadorn dt 1·ndin, dc110 
mmada RAIJ/0 CULTllf<.I 
FUJURISTA, cnm sédr d 
l'raça 14 dr Dtzembrn 26 sala 
4, uesta cidade de Nuua /rr11n</• 
s ú,. Estado do Rio dr. Ja':triro, 
delzbcra, aos 2."i dias tio 111rz 
de cJ{.{osto do ª""" dr• 1939 
ab1·ir h~scrif,ç1ies de assi1:,matu'. 
ra::,, soc1tws /1m·a a i11s/a/lação 
da esfaçiio Tram-missora do 
m_zmicipjo, para o que solicita
ra tio (,m,enzo, a 1tl?ft•ssu1·ia 
a~ttorizaçâo, com o ca/1ital ini
czal de 100:000$000 (cem contos 
de réis), a ser fo1111ado em 
quotas meusaf!s /><l1'a a obten
ção de acções de ,50$000 (ci11-
coe11ta mil réis), que devam 
ser destribuidas apôs a forma
ção officia/ da sociedade legal
mente constituída. 

A referida sociedade sera, 
preliminarmente, dirigida por 
uma junta KOver11ativa. A es
ta junta caberá a abertura de 
uma conta bancaria em uma 
das agencias desta cidade, as
sim como a orga11iz11ção dos 
estatutos pro1:is11rios, que re
gerão a mesma, na sua forma
ção até sua insta/lação ofji
cial. 

A primeira reunião social da 
organização se e'/jectu.ará a/Jós 
a obtenção de 50 (cincoenta) 
inscriptos quites com a quota 
mensal. 

Os estatutos provisorios de-

i 
verão estar promptos ffO dias 
após a primeira reunião, afim 
de que seja eleito um conselho 
fiscal e outros me~nbros que 
se tornem necessunos. 

A primeira junta governati
va está composta de: 

Jo Director - Eugenio Beau
vallet - director proprietario 
da "Radio Cultura r1durisfo". 

20 Director - Dr. Athay~e 
Pimenta - chefe dei secretana 
da Prefeitura .1lllmicipal de 
Nova lgttussú. 

30 !Jirector - Ruy B_erço! d~ 
Mattos _ Agente de Estaf,-;/1-
ca. 

A s duas pri,miras li~~as 
aclzam.st d. d1sposiçü11 do, lll
teressados uma 11" E,;tu<lio da 
R. e. F, á ]'raça l..J t!e Dt'Zl'/11-

b •Jr, - saiu .J e out,a no ro,_J ', lla 
Cafe e Bar _Elite, __ a rua , -
recital F/onanu, 318. 

• '/ I Por f!!.rwssú ' para o B1 u;,l . 

Em i3 de agosto de 193!/. 

Eugenio Beau va llet 
Athayde Pimenta 
R1 1y Berçot de Mattos 

Re8oluções 

A Junta O nrnat1va do Sport 
C_luu Iguassú, na r eu n ião or
d1uarrn· do dia 21 do corren
te, resoheu o 5eguinle : 

1° - Approvar a acta da 
reunião antrrior; 

2° - conceder demissão do 
quadro de athletas ao sr. Ma
noel Candido de Oliveira· 

3° - conceder demissão do 
quadro de contribuintes ao sr. 
Jeronymo B. de Araujo; 

4° - nomear o jovem Celio 
Bittencourt para o cargo de 
Auxiliar ~a Secretaria; 

5° - dispensar• d o quadro 
de athletas os srs. João Ramos 
e Odracir Pereira da Silva· 

6° - realizar no dia 27 (Í10-
je), u:na domingueira dansante. 

Nova lguassú, agosto de 1939. 

Luiz de Azeredo 
Director da Secretaria 

~··~·· 
Quereis ter 
saude e vigor ? 
Ide a qua lquer hor a do dia to. 

mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entre~ouo ~e leite 

Manteiga especial, ZS0gs. 2$500 

á R. M.\ RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALME IDA • NOVA IQ UASSÚ 

O PALHAÇO 

A' Sta. 1. de o. 
Gargalhava feliz, para a alc

[J;rza 
Daq11e/lu forba, qm de riso 

[a11swsa, 
l'rocurm:a appla11dl-lo, e, en-

/ttio, pediu 
Chistes, com manifestaçüo ruí• 

dosa! 

Nos seus ollzos, agora, a luz 
[se via 

De 1t'a pallida lagrima cho-
[rosa, 

Que no canto das palpebras 
[morria, 

Para gaudio da massa clamo
/rosa! 

S11rge-lhe á mente o seu dever 
f de artis ta. 

E trancando no peito a dor 
[que chora, 

Diz-lhes, sorrindo, cousa niio 
[prevista ! ... 

E o povo que, alegre, a sorrir, 
[o acclama, 

Não pode compreJu.zder a dor 
[que mora, 

Entre risos, num 

(Inédito) 

coração em 
/chamma ! 

ISAR 

Impressos ? Peça o numero 
do nosso telephone : 1 8 O 

• • • • • • • • • • • • • r• • • • • • • .,,,,,,,,.,., ,._ • ._ ........ ..,, ... ~y ........ .,..~ ••• , •• -~~-~ • , ••••• 
;.•.-.• ... -.-.. ••••••A•_..,., 

ABMAZEDI CENTRAL 
Cereaes e molhados por a tacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afam ada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua B e-rna .. dino Mello, 419 - Tel. 96 

SSU' E. DO RIO 
NOVA IOUA • •• ••• • ••••••• •,.. 

• • • • • • • M 'rWJ'.,._.,,.,,.,,._._. ..... • • r• • • tr• • • • •~• ,.,,.. .......... , ... . 
UER concertar seu radio, modificar, 

~ ou fazer qualquer reforma? , 
E A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, A 

CONSUL T J'RA()A 14 D!<~ DEZEMBRO, ~ . 
. mais antigo technico espec1allzado 

onde se a~I:: gualquer serviço cong~nere. . -
p ,,-ros e/ectricus e maclzmas de prec1sao 

Co11ce1·tos em .fc 'd os preços sem competidores 
vi os são garanti os e 

Os ser ç 14 de Dezembro, 2 .. Tel. 127 
TOME NOTA: Praça 



~uestões de portugnez 
~ 

Pe. Arma11do Guerrazzi 

LESA-PATRIOTISMO OU 

LESO-PATRIOTISMO? 
Alguns auto_re~ querem que 

seja lesa-patnot1smo, por sup
porem se trate da celebre con.
troversia entre os grammatt
cos : - se guarda em - "guar
da-chuva" - é indicativo pre
sente ou imperativo ? E sust~n
tam, por isso, que le_s3-p2tno
tismo esteja certo. Nao e desse 
parecer o eminente Julio . Mo
reira nos Estudos de Lingua 
Port~gueza, a paginas 64 65: 
"E' sabido que a palavra lesa 
é o particípio latino laesa -
(ferido, offendido, violado), do 
verbo laedere, em concordan
cia com o substantivo a que 
está junto. Assim, eram combi
nados frequentes em latim lae
sa pielas ... ; e com substantivos 
de outro genero, laesum jus, 
laesum foedus. Dizer ou escre
ver cri:ne de lesa-patriotismo 
ou de lesa-sentimento, é, pois, 
commetter uma incorrecção de 
linguagem, um erro de synta
xe". Corrijamos, portanto. a 
dizer : Leso- patriotismo. To
me- se ahi leso por simples 
:c.djectivo. E' melhor. 

SILHUÊTA OU 

SILHOUETTE ? 
Euclydes da Cunha prefere 

nos Contrastes e Confrontos, 
p. 192, o termo francez de ori
gem, porque silhuêta, não obs
tante de grande emprego hoje, 
é gallicismo de palavra. Voca
bulo muito agradavel aos ou
vidos finos, em lugar de per
fil, contornos, traços geraes, 
vulto, sombra de alguem. C. 
de Figueiredo o regista. Aulete 
o dá como "desenho de uma 
pessoa, feito geralmente de per
fil, e em que se seguem os 
contornos da "Ombra projecta
da pelo rosto ou pelo corpo" 
(Diccion. cantemp., li, 1648). 
Por ser accepção inteiramente 
nova, autores andam tolerando 
esse gallicismo, devéras bonito 
e expressivo. Eis porque o 
traduziram. Os puristas da lín
gua exigem que venha entre 
aspas ou gryphado o vocabulo 
- "silhuêta". 

PANARIZ, PANARICIO 
OU PENARIZ? 

A melhor forma é panaricio 
do latim panaricium. Mas, usa'. 
s~ lambem panariz. 

Panariz é corruptela da pa

Â C~ TOCA 
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Qua dras 
Meu filhinho está doente. 
Ei, canto para o embalar: 
Quanta vezes canta a gente, 
Com vontade de chorar ! 

Quem tem filho pequenino 
Por f orça que ha de cantar: 
Tal é das ,.zães o destino: 
Ter maguas e não chorar ... 

Si, ás vezes, a voz nos treme 
No labio que quer falar, 
A gente não canta : - geme, 
Mas ri para não chorar ... 

Quem traz um .filhinho ao peito 
Canta, sem saber porque 
Mostra o rosto satisfeito, 
Que o coração ninguem vê. 

Toda mãe que o filho embala, 
Tem no olhar extranho brilho. 
E' o seu amor que fala 
Nos versos que canta ao filho ! 

Anna Amelia C. de Mendonça 

-------------
Proverbias africanos 

E' conveniente conservar 
numa terra as coisas de ou
tr6ra. Um pedaç') de pau 
pode passar dez annos den
tro dagua : jamais se torna
rá um crocodilo. 

Vil 

Aqmllo. moça recho11ch11da, quando 
Afv5t1i1, Ja os ~âo.\ altos, opulentos, 
Tn,rlo por trás lambem os ornamentos 
C:01,1 q;1c os meus olhos vinha fascinando; 

Toàa a manhã á porta me passando 
A remexer seus orgãos corpulentos, 
Forçava-me ao negror de pensamentos, 
Que, por honesto, eu ia repulsando. 

Hoje surpreso vejo- a entrar em casa 
S em dos contornos mais trazer as linhas, 
Com os olhos coruscando, arde11do em brasa. 

Quem ha que a solução do caso fórge ? 
Onde os seios e o resto ? ... E' que as anquinhas 
Caíram e desprendeu-se o soutien-gurge. 

ANTONIO LIMA 
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rém, não a cicatriz. 

. Faça um rato pensar nos 
proprios dentes : morde. 

• 
O que o lavrador olha 

de longe quando volta é a 
aldeia. Não é o desejo de co
mer a causa disso, mas todo 
o passado. 

Vensamentos de 
Napoleão 

A opinião public\\ é 0 

thermornetro que todo so
berano deve consultar inces· 
santemente. 

A anarchia conduz sem· 
pre ao poder absoluto. 

Os moços realizam as re· 
- - - • • .,, • ·• • voluções que os velhos pre· 

E' com a lenha que se 
foi apanhar em criança que li T[ilh'!ihnr tunnnr~Phl.[0' 7 param. 
a gente se aquece quando • tiliU fü.1~ ÍJ PUY li ' • Regra geral: não ha reiO" 

velha. j t-fo H,._,fa..;ç._,,.,) de.:lte jornal lução sem terror. 

O quo a vJcca come é o -.r.w ....... ,1•,;-.;,•,,..,,.y~~ 
que a vitella mamad. 1 - - --- -== a 7""~ - r-!•·1=-.--.~Sr====:=l••1!-l1:1l::-----ll;J 

A fe rida desapparecc, po- ~ D1."'.. Mon t e-Mór_ FilhO 
1 ------------------------ 0 (D'> Hospital S. Zacchanas) t es 

Café e Bilhares E11· te 1~ Clinica de adultos e crianças o Regimes alirnen ~; 

lavra. 
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